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Introdução: Atos violentos na escola são fatores presentes e constantes, aos quais discentes e docentes estão sujeitos, o que dificulta o processo de ensino-aprendizagem, bem como reforça os fatores que influenciam negativamente no processo saúde-doença (CASTRO; CUNHA; SOUZA, 2011). O bullying é um tipo de violência que se manifesta de forma velada, por meio de um conjunto de comportamentos cruéis, intimidadores e repetitivos, prolongadamente contra uma mesma vítima, cujo poder destrutivo é perigoso à comunidade escolar e à sociedade como um todo, pelos danos causados ao psiquismo dos envolvidos no fenômeno. Este fenômeno gera e alimenta a violência explícita e vem se disseminando nos últimos anos em escolas dos mais diversos países e, especialmente, no Brasil (FANTE, 2005). Compreende-se o bullying como um fenômeno que se caracteriza por atitudes agressivas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação evidente, com o intuito de ferir magoar a vítima, ocorrendo principalmente de três maneiras: agressões físicas diretas; agressões verbais diretas; e agressões indiretas (OLIVEIRA-MENEGOTTO; PASINI; LEVANDOWSKI, 2013; ZEQUINÃO et al., 2016; FANTE, 2005). Por conta disso, pode ser considerado ainda como um fenômeno de extrema complexidade e que precisa ser investigado de maneira profunda, para que seja possível compreender suas diversas facetas (ZEQUINÃO, 2016). O bullying escolar é uma prática encontrada em todas as culturas (DUE et al., 2005). O fenômeno acarreta para as vítimas sofrimento psíquico, diminuição da autoestima, isolamento, prejuízos no aprendizado e desempenho acadêmico (MOURA; CRUZ; QUEVEDO, 2011). Os estudos mostram que há pouca conscientização e conhecimento sobre o fenômeno e despreparo dos profissionais da saúde lidarem com a violência escolar, especialmente o bullying. Por conta disso, identificar as formas como a violência se apresenta no âmbito escolar é um desafio a ser enfrentado. Nesse contexto, a partir de um trabalho articulado e conjugado na atenção primária em saúde, com as competências e especificidades de outras áreas, referenciado pela promoção da saúde na escola, pelo cuidado integral e educação em saúde o enfermeiro pode estabelecer possibilidades de atuação conjunta na minimização e prevenção do bullying (SILVA, 2013). Objetivo: Caracterizar o bullying sob a ótica de estudantes. Método: Realizado estudo cujo percurso metodológico foi de cunho descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em uma escola pertencente à rede municipal de ensino de Fortaleza, Ceará, Brasil. Participaram do estudo 139 alunos devidamente matriculados há mais de seis meses na referida escola, que estivessem cursando entre o 6° e o 9° ano do Ensino Fundamental e que apresentaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) assinado pelos responsáveis. A desistência do aluno ou a presença de problemas cognitivos que impedissem a participação na pesquisa durante a coleta de dados foram apontados como critérios de descontinuidade.  A coleta se deu por meio da aplicação de um questionário adaptado do "Questionário KIDSCAPE", estruturado por uma instituição inglesa de mesmo nome, que desenvolve há anos estudos sobre bullying. Este permitiu identificar casos de bullying no lócus do estudo. A aplicação dos questionários ocorreu na própria sala de aula, após a permissão do professor. O Termo de Assentimento (TA) foi lido e, após o aceite dos alunos, iniciou-se a coleta. Ressalta-se, que foram considerados os aspectos éticos segundo a Resolução 466/2012, e foi aceito pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Ceará sob o parecer n° 11583281-5. Resultados e discussão: Ao serem questionados sobre a sua vontade de ir à escola, a maioria dos alunos afirmaram que gostavam de ir à escola (87,1%). Afirma-se que a escola é de grande significado para crianças e adolescentes, e os que gostam dela têm maior probabilidade de desenvolverem relacionamentos interpessoais positivos e alcançar melhor nível de aprendizado (LOPES NETO, 2005). Com relação a fazer amizades na escola, os estudantes (94,2%) afirmaram ter amigos. No entanto, mais da metade (51,8%) dos alunos referiram terem sido intimidado, agredido, humilhado, maltratado e/ou perseguido por outro aluno na escola, enquanto que 47,5% afirmaram que nunca sofreram nenhum tipo de intimidação neste âmbito. Este achado se aproxima do encontrado por Francisco e Libório (2009) que constatou que 41,5 dos entrevistados revelaram nunca terem se envolvido com situações bullying na escola. Em se tratando dos espaços em que as intimidações foram praticadas, ocorreram em sua maior parte na sala de aula (28,1%), seguido dos corredores/pátio (10,9%) e dos banheiros da escola (7,8%). Em consonância, vários estudos apresentam a sala de aula como o espaço onde mais ocorrem as situações de bullying. Como por exemplo, Lopes Neto (2005) e Fante (2005) indicam a sala de aula como o local de maior incidência de bullying. Em contrapartida, este resultado diverge dos dados apresentados em estudos realizados em universidades portuguesas, em que foi constatado que o local onde mais ocorre bullying é o pátio do recreio (PEREIRA, 2002). Nogueira (2007) aponta o recreio como o momento onde as situações de bullying são mais observadas. Com relação aos tipos de intimidações, a mais frequente foi a verbal (25,8), seguida da física (9,8%) e da emocional (5,1%). A utilização de apelidos, muitas vezes pejorativos ou que se refiram à determinada característica física ou fragilidade das vítimas, pode explicar o predomínio desse tipo de bullying. Este achado está de acordo com outros estudos em que a forma verbal foi a mais prevalente, seguida da física (MOURA; CRUZ; QUEVEDO, 2011; WANG, 2009, BEATY, 2008). No que concerne ao sexo do agressor, predominou o masculino (28,1%). Essa associação provavelmente se deve às diferenças que caracterizam o sexo masculino e o feminino, sobretudo refletindo as questões de gênero que permeiam os papéis sexuais esperados e legitimados pelo processo de socialização. Fundamenta-se em um modelo social machista, reproduzido no contexto escolar, no qual em sua maioria o sexo masculino está significativamente associado à vivência e expressão da agressividade (GUIMARÃES, 2006). Outro ponto a ser considerado é o fato de que a identificação do bullying entre as meninas pode estar relacionada ao uso de formas mais sutis de humilhação, agressividade, ou intimidação (PEREIRA, 2009). Dentre as vítimas, foi evidenciado que a maioria (65,3%) já praticou bullying na escola. Este dado corrobora com o estudo de Moura, Cruz e Quevedo (2011), em que 47,1% das vítimas tinham atitudes agressivas com seus colegas, o que pode ter ocorrido em resposta à agressão sofrida. É possível que não exista um separador absoluto entre vítimas e provocadores de bullying. Esse tipo de resposta pode acontecer não somente por suas características comportamentais, mas como mecanismo de defesa (MOURA; CRUZ; QUEVEDO, 2011). Conclusão: A pesquisa aponta que o âmbito escolar está deixando de ser considerado um local protegido e está se tornando um espaço de reprodução da violência. Assim, destaca-se a necessidade de realizar intervenções que visem prevenir a violência entre estudantes, melhorando, com isso, a qualidade do aprendizado, do ensino e das relações sociais. Para tanto, torna-se necessário ampliar as discussões sobre o fenômeno, envolvendo pais, alunos, professores e funcionários, a fim de que a participação de todos possa contribuir de forma efetiva com medidas que visem à prevenção e o combate ao bullying entre estudantes. A ocorrência de episódios de bullying pode ser nociva à saúde dos envolvidos e apontam para a necessidade do desenvolvimento de estratégias intersetoriais que possibilitem problematizar sobre o papel da escola, da família e do setor saúde nessas ações, a fim de que a participação de todos possa contribuir de forma efetiva com medidas que visem à prevenção e o combate ao bullying entre estudantes. A atuação dos profissionais da atenção básica, especialmente dos enfermeiros, frente às situações de bullying demanda ações referenciadas pela promoção da saúde, desenvolvimento de práticas educativas, identificação de sinais e sintomas de violência e consequentes necessidades de saúde, bem como, contribuição na formação de profissionais da educação e saúde no que se refere à problemática (SILVA, 2013). 
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